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  Psicologia dos santos


  Henri Joly


  Prefácio


  Depois de ter estudado a psicologia dos seres inferiores, a psicologia das grandes personalidades e a psicologia dos criminosos, resolvi abordar a psicologia dos santos.


  São elas psicologias diferentes umas nas outras? O instinto é uma qualidade oculta? O crime é um fenômeno à parte, o produto de um desvio ou de uma regressão espontânea da espécie? A grande personalidade é um dom misterioso do inconsciente ou é como a encarnação inesperada de uma inspiração rebelde a toda análise? O santo é um ser em quem a natureza desapareceu para dar um lugar nítido a uma ação totalmente milagrosa?


  Foram tantas as respostas que eu combati!


  Mas há uma que rejeito especialmente e é aquela que quer colocar todas as manifestações das faculdades humanas, mesmo as mais elevadas, sob a dependência de forças inferiores que se agitam sem objetivo e sem liberdade; que, depois de ter feito do ser humano um animal um pouco mais complicado do que os outros, vê no crime apenas uma doença, na genialidade e na santidade, formas proeminentes, mas geralmente bizarras de tudo o que a nossa organização possui de ambição, de orgulho, de ilusão e de inquietude.


  Não! Grandes e pequenas, todas as pessoas são feitas do mesmo barro e animadas pelo mesmo sopro. Todos somos colocados em diversos graus de uma mesma escala que parte de uma mesma natureza e tende a se elevar rumo a um mesmo Deus. Se nossa humanidade agrava sua fraqueza nativa se abandonando a ela ou se, cooperando com a ajuda que ela recebe, ela desenvolve tudo o que ela tem de força e de bondade possíveis, jamais se apaga completamente nela nenhum dos traços de nossa complexa natureza. Jamais, por mais degenerados ou aperfeiçoados que eles possam ser, seus representantes não deixam de nos dar advertências ou encorajamentos, em que a semelhança que nos une a eles nos dá o meio e nos impõe o dever de tirar partido. Este é o espírito no qual foi composto este novo ensaio1.


  I – A ideia de santidade nas diferentes religiões.


  Uma devoção ignorante muitas vezes alterou a fisionomia dos santos. O diletantismo de mais de um neocristão de hoje em dia não arrisca menos desfigurá-los. Eles foram colocados tão acima da humanidade que pareceram fora dela. Como diz com tanta energia Mons. Dupanloup, era de se perguntar realmente “se eles eram seres humanos, filhos de Adão, de carne e osso como nós”.


  Agora se deseja explicar tudo neles através de influências naturais e através de influências sociais às quais pode ser submetido cada um de nós. Faz-se mesmo, de muitos deles, doentes, histéricos, sugestionados ou sugestionantes, telepatas, gente que a delicadeza inata ou adquirida de seu sistema nervoso dotou de uma segunda visão, como célebres sonâmbulos reabilitados pelas maravilhas doravante autênticas do hipnotismo.


  Ou então, vai-se até certos santos ou santas quando se quer estudar ou compreender melhor certas partes da história da arte ou da literatura popular. Logo são feitas descobertas inesperadas... por aquele que se felicita com elas. Acreditava-se estar lidando com um santo e se encontra um homem, se encontra uma mulher. Fica-se encantado, sem dúvida, mas surpreso.


  Considera-se pitoresco explicar isto perante os leitores habituais e isto é feito em um tom de alguém que não está seguro de não passar por um amante de paradoxos, mas, como pessoa de espírito que se é, não se assusta muito com isto.


  É verdade que, se for percebido em seu personagem o culto do espírito mais do que da letra, uma grande liberdade, muita iniciativa, ternura, respeito pela consciência, amor ao belo e mesmo o cuidado pela propriedade, acredita-se ter feito a descoberta de um caso raro. Assinala-se como um exemplo de regressão ou atavismo essa revanche súbita da natureza ultrajada. Ou então se dá à heresia outro precursor ou discípulo inconsciente.


  Não se deve, no entanto, se queixar dessas diversas fantasias. Primeiro, algumas são muito lindas. Depois, elas tiveram o mérito de mostrar que, não apenas a literatura, mas a psicologia, mas a ciência, podiam encontrar nos santos um interessante tema de estudo.


  Este estudo, seguramente, não é fácil e esta é uma razão a mais para empreendê-lo.


  Um sacerdote, membro de instituto, diretor da Escola Francesa de Roma, perturbou mais de uma alma ingênua ou comum ao tocar __ com respeito, é preciso dizer? __ nas lendas dos santos. Mas isto foi preciso ser feito, no entanto, como se toca nas nossas belas catedrais para livrá-las das quinquilharias que se acumulam nelas e devolvê-las à pureza de seu estilo primitivo.


  O que se faz na arquitetura e na história é possível e desejável na psicologia? Eu creio que sim. Evitemos, no entanto, essas “restaurações” ou reconstituições em que a fantasia arbitrária de um artista moderno colabora indiscretamente com os antigos e lhes impõe ideias que eles jamais tiveram.


  Mas, para mais de uma dessas figuras uma “restituição” é necessária e ela é tanto um ato de piedade quanto de gosto. Se há pessoas a propósito dos quais é preciso contar com a confiança ou, para melhor dizer, com fé, sobre o valor e sobre o benefício da pura verdade, estas são seguramente os santos.


  _______


  Mas, antes de abordar os santos mais de perto, convém se perguntar o que as línguas humanas entendem por santo.


  Este é um estudo que tem seu preço. A ideia de santidade não é nova e ela nem sempre foi entendida, longe disto, da mesma maneira. Ao resumir a história, procurar saber como ela é compreendida nesta ou naquela civilização, isto é então tomar, de certa maneira, a medida de uma das aspirações mais sublimes __ ou das mais orgulhosas __da espécie humana.


  Que nos perdoem recuar um tanto quanto. O cristianismo “reformou” a natureza e acreditamos que, ao reformá-la, ele a fortificou e a liberou. Mas o mesmo Deus que a resgatou a tinha primeiro criado e criado “admiravelmente”, segundo a palavra da liturgia. No intervalo, essa natureza muitas vezes fez grandes esforços, com sucessos desiguais, para se elevar a grandes virtudes.


  Ela se elevou à santidade? Ela ao menos teve este desejo, esta pretensão, se quiserem e ela sentiu assim, nela, alguma coisa que era como que o pressentimento disto.


  Foi preciso, no entanto, para isto, que ela saísse da selvageria dos povos ditos primitivos. Quando a pobre humanidade se acreditava, sobretudo, parente dos seres inferiores, com os animais, com as plantas, com a chuva, o vento e o sol; quando a coragem ou a virtude de uma pessoa dependiam da maneira como ela se apropriava da natureza do boi, do urso ou do tubarão, seja comendo-os, seja tomando o nome de um ou de outro; quando os fazedores da chuva, os feiticeiros e os chefes atribuíam seus poderes a tão estranhas alianças com os elementos inanimados ou com os animais, certas pessoas tinham mais o desejo de se materializar do que a ambição de se tornarem mais espirituais ou mais puras.


  A aparência de religião que havia nos relatos tradicionais da tribo não poderia mudar isto, já que, em sua mitologia, apesar de todas as variedades que ela nos oferece, os “espíritos” são geralmente malfazejos ou malignos.


  Para que a ideia de santidade começasse a apontar, foi preciso que a inteligência humana chegasse a desejar, a esperar, a buscar o meio de se libertar dessas misérias. Foi preciso que a ideia de uma existência melhor a atraísse e a impulsionasse. No mínimo, ela teve que sentir piedade pelos prazeres grosseiros e os terrores deprimentes nos quais a maior parte dos seus iguais se agita ou se afunda.


  O povo chinês é considerado, não sem razão, como um povo pouco idealista, que não compreende um reino que não seja deste mundo. Mas, na natureza humana, seus filósofos logo distinguiram mais de um grau. Acima da pessoa comum, eles colocam o sábio, que respeita sua própria razão, a cultiva, faz esforços incessantes para aplicar os princípios já conhecidos da natureza virtuosa para aplicar os princípios já conhecidos da natureza virtuosa e, se for possível, descobrir novos. Depois, acima do sábio, eles colocam o santo, ou a pessoa perfeita, que vive “como os espíritos”, praticando verdadeiramente, agora sem esforço, com calma e tranquilidade, a lei do céu, ou seja, a perfeição e a verdade livres de qualquer mistura2.


  Qual é para eles a origem dessa lei ou, como diz um de seus livros sagrados3, desse mandato celeste? De que fonte sai a virtude daqueles que a praticam?


  Assim que o problema metafísico ameaça surgir, o estudioso chinês se cala. Aqueles que se vangloriam de terem penetrado o fundo do seu pensamento nos dizem que para ele a santidade humana é o produto da herança, o que é recuar a dificuldade.


  Mas, não peçamos a esta nação que nos revele o que ela mesma não se preocupou em descobrir. É suficiente constatar que, as olhos dela, a santidade é o estado mais perfeito da natureza, que atingi-la é uma lei humana e que, enfim, essa lei consagra uma oposição fundamental entre a terra e o que, sem explicar e nem definir, seus escritores chamam de céu.


  Se a ideia da ação divina permanece vaga na noção que a China faz da santidade, isto não é, de forma alguma, o que acontece na Grécia. É memorável que os gregos viram muitas vezes na virtude o resultado de uma ação puramente humana, mas que, quando eles falavam de santidade, eles a associavam à ideia de uma aproximação mais íntima com a divindade.


  Temos um diálogo de Platão intitulado Eutífron ou A santidade. Ele se desenrola inteiramente sobre esta questão: “A santidade é santidade porque é agradável aos deuses ou ela é agradável aos deuses porque ela é santidade?”


  Esta segunda solução é, naturalmente, a de Platão. Ele quer provar que toda virtude é o que é por sua essência imutável e eterna e que, se essa essência se confunde, finalmente, com o Bem Supremo, que é Deus, ela não depende da vontade arbitrária de divindades caprichosas.


  Platão, no entanto, não define a santidade. Ele o fará, como diz, “outra hora”. Este é um artifício que ele adota, de bom grado, para todas as questões delicadas.


  Mas, enfim, a ideia de santidade e a ideia do que é particularmente agradável à divindade lhe pareceram como que ligadas uma à outra.


  A palavra santidade era tão familiar às mentes de elite que ela é encontrada até mesmo em Epicuro. Foi Cícero que nos mostrou isto: “Epicuro escreveu livros sobre a santidade, sobre a devoção para com os deuses”4.


  É verdade que Cícero acrescenta: “Aqui, o ser humano zomba de nós (ludimur ab homine)”. Cícero quer dizer que é impossível falar seriamente de santidade e de devoção aos deuses quando se acredita que tudo é formado pelo encontro fortuito de alguns átomos e que, no ser humano, verdade, felicidade e virtude, tudo vem dos sentidos. Mas, também esta vez, esta aproximação da ideia de santidade da ideia de devoção para com os deuses é digna de nota.


  De todas as religiões, exceto a nossa, nenhuma insistiu tanto na santidade quanto o budismo. Mas lá, a ideia de que o santo é um ser que agrada a Deus ou que serve a Deus melhor do que o resto das pessoas, esta ideia desapareceu completamente.


  O santo budista acredita mesmo ser santo porque extinguiu ou aniquilou a natureza nele. Mas ele para por aí e não julga conveniente buscar um Deus que lhe comunique uma parte de sua virtude. Os próprios deuses ele vê como seres produzidos por metamorfoses indefinidas de uma natureza eterna e eternamente má.


  Esses deuses, bem como os céus onde habitam, fazem parte deste mundo detestado. Tanto é assim que um ser que já foi deus pode voltar a ser humano ou animal.


  Sem dúvida que há entre eles uma hierarquia, com uns superiores aos outros. Mas a classe superior ainda sofre com um resto de impurezas terrenas que a separa do termo tão desejado por ela e pelas pessoas.


  E qual é este termo? O Nirvana!


  Para chegar a ele, os deuses não são de nenhuma utilidade para o ser humano. Cabe a ele encontrar o meio de escapar para sempre das alternâncias sem fim de nascimentos e mortes, da qual os deuses também, já que existem, não se livraram.


  Cabe ao ser humano salvar a si mesmo, libertar a si mesmo, santificar a si mesmo. Estas três expressões são sinônimas para o budismo. Aos seus olhos, a santidade é a libertação e a libertação é a extinção do mal. Isto é, então, o fim do mal, já que tudo é mal. Isto é o Nirvana.


  Mais de um filósofo, admirado com esta religião sem Deus e essa aspiração pelo nada, acreditou poder afirmar que esse nada não passaria do repouso na plenitude de uma vida, dali por diante, imutável. Mas isto, nenhum texto diz.


  Tudo o que se pode alegar sobre isto é que nenhum texto hindu diz algo contrário a isto e o que parece ainda mais certo é que esta é uma questão que Buda não quis responder5 e sobre a qual não quis tomar uma posição.


  Escapar do perpétuo recomeço das existências lhe pareceu de uma importância tal que este cuidado deveria prevalecer sobre todos os outros. Nada de mais nítido sobre isto do que este curioso texto: “O perfeito vive ou não vive depois da morte? O sublime Buda não ensinou nada sobre isto. Ele não revelou nada sobre isto, porque isto não serve de nada ao santo, porque isto não serve de nada à vida de devoção, ao desapego pelas coisas terrenas, à cessação, ao repouso, ao conhecimento, à iluminação, ao Nirvana. Por esta razão, o Sublime não revelou nada sobre isto”.


  O que ele revelou a todos os seus em todas as ocasiões é que é preciso aniquilar em si mesmo todo desejo e renunciar a toda espécie de ação, pois ação e desejo são, no fundo, uma única e mesma coisa.


  “Do desejo depende a natureza humana. Tal é seu desejo, tal é sua vontade, tais são suas ações, tal é a existência que lhe cabe”. Ora, já que toda existência é dor, só há caminho de salvação na suspensão de todo desejo. Esta suspensão não matará imediatamente a vida presente, mas ela fará muito melhor: ela matará, em seu germe, as vidas futuras e este é o objetivo por excelência.


  Os fiéis tiveram então o cuidado de reter e meditar sobre estas palavras de Buda: “Enquanto eu me dedicava a estas contemplações, minha alma foi libertada do pecado da cobiça, do pecado do apego às coisas terrenas, do pecado do erro, do pecado da ignorância. No libertado desperta a consciência da libertação, a necessidade de renascer é abolida, a santidade atingida, o dever cumprido. Eu não retornarei a este mundo”. E este mundo é aquele onde estão os deuses, tanto quanto estão os seres humanos, já que Buda foi um deus.


  Vê-se como as mentes superficiais ou desejosas de desacreditar o cristianismo tiveram aqui uma oportunidade de se iludir. Compararam muitas vezes o monge budista e o “santo” budista ao monge e ao santo do cristianismo. Por quê? Porque o budista, dizem, se quer ser santo, deve primeiro ser monge e que o monge da Índia deve renunciar à vida doméstica, à família, à propriedade, fazer voto de pobreza e de continência absolutos, mendigar por sua comida, praticar a contemplação passiva e mergulhar, se possível, no êxtase.


  Mas, de onde vem o desprezo pela carne e por tudo o que interessa à carne? É porque ela está sujeita à corrupção e à morte?


  De forma alguma! É porque ela está sujeita à existência indefinida.


  É por isto que não se trata de reformar o mundo ou de propagar uma vida nova, empregando esta ou aquela forma de atividade. Trata-se de se desapegar inteiramente do mundo, presente e futuro.


  O santo budista renuncia assim a toda ação, bem como a todo desejo, para se libertar da necessidade de renascer. Esta libertação é, mais uma vez, aos seus olhos, a própria santidade e a santidade não é outra coisa.


  É difícil encontrar um contraste mais fragrante do que o que existe entre o fundo da concepção budista e o da concepção maometana. Eu digo o fundo porque, se nos apegarmos às aparências, podemos achar que um monge budista e um marabuto muçulmano se parecem muito.


  Assim como o primeiro, o segundo renuncia ao mundo. Ele busca o retiro e a solidão. Ele pratica a vigília prolongada, o jejum e a abstinência. Como o primeiro, ele aspira pelas visões e o êxtase e faz com que acreditemos que ele chega a eles.


  Mas, enquanto o primeiro busca a supressão das existências, o segundo deseja um renascimento perpétuo das suas faculdades corpóreas e se ele renuncia, nesta vida, a certo número de prazeres, é para encontrar muitos outros em outra vida. Enquanto o primeiro vive sem deuses, o segundo aspira se comunicar com o deus que ele invoca.


  Assim, enquanto na Índia santo quer dizer “liberto”, no Islã a palavra “marabuto”, que designa a pessoa já iniciada ou preparada para a santidade, quer dizer, pelo contrário, “atado” ou “acorrentado”. Atado ou acorrentado a quem? A Deus.


  O santo propriamente dito é o ouali, o amigo de Deus. “O marabuto que atinge este grau de perfeição (o êxtase) é chamado de ouali, amigo de Deus e ele é venerado pelos fiéis, que, após sua morte, se dizem seus servidores religiosos. Nestas condições, é ortodoxo implorar sua intercessão através da prece junto a Deus e do seu profeta”6.


  Por que sinais essa intercessão, que é fruto e recompensa da santidade, se manifesta? Através de numerosos milagres, diz o muçulmano e é muito fácil para ele contar inúmeros deles, já que, por um lado, ele considera milagroso todo fenômeno natural que não é habitual e cotidiano, previsto e esperado e, por outro lado, como nenhum clérigo jamais verificou para ele as lendas dos “santos”, ele aceita todas as histórias, como a de montanhas que entram terra adentro ou da lua partida em duas.


  Apesar das abstinências e apesar de todas as maravilhas, o santo do Islã não se esquece também de que seu profeta não se esqueceu da dispensação das alegrias do seu paraíso.


  “Devemos reconhecer, diz um comentador, nessa singular hagiografia, que para os muçulmanos, o objetivo ou a causa determinante dos milagres se ressentem muito sensivelmente da materialidade do maometismo e que o interesse particular do santo nele prima muito frequentemente o da divindade que lhe delega uma parte do seu poder. Resumindo: o santo do Islã opera muito frequentemente por sua própria conta e em proveito de suas paixões”7.


  O que concluir destas primeiras comparações? Que acima da retidão e da honestidade, acima da sabedoria e do talento, acima da grandeza intelectual, o ser humano logo concebeu a ideia de um modo de existência mais perfeito ainda.


  Nem todos os povos compreenderam que essa perfeição só podia ser devida a um tipo de associação estabelecida com uma divindade. Alguns até mesmo negaram isto deliberadamente, mas a maior parte sentiu que era impossível se elevar tão alto a natureza sem ceder a um atrativo, sem ser reconfortado por um socorro verdadeiramente divino. É mesmo à inteligência desse “mandato celeste” que tendem, mesmo entre os chineses, aqueles que querem explicar a ideia de santidade.


  _______


  É sobretudo no povo hebreu e na Bíblia que a ideia de santidade vai se mostrar a nós plenamente, por assim dizer, como relacionada a Deus. No Êxodo, no Levítico, no Deuteronômio, só Deus é santo e, se uma parte dessa santidade é comunicada a uma sua criatura, essa comunicação é por causa de um decreto especial, sinal de um favor particular, assegurado por uma consagração visível. Ela é também um dom gratuito e que não supõe, em princípio, nenhum mérito humano, podendo ser conferida a coisas inanimadas. É por isto que há lugares santos, dias santos, unção santa, roupas santas, hóstias santas e carnes santas.


  É dito no Êxodo: Farás uma lâmina de ouro puro na qual gravarás, como num sinete, “Consagrado a Javé”. Prendê-la-ás com uma fita de púrpura violeta na frente do turbante. Estará na fronte de Aarão. Estará continuamente na sua fronte, para que os israelitas sejam aceitos por Javé8.


  Os sacerdotes são santos e isto quer dizer que eles são consagrados como a vítima que eles devem imolar.


  Os sacerdotes não rasparão a cabeça, nem os lados de sua barba e não farão incisões em sua carne. Serão santos para o seu Deus e não profanarão o seu nome, porque oferecem a Javé os sacrifícios consumidos pelo fogo, o pão de seu Deus. Serão santos9.


  Tomado em seu conjunto, o próprio povo de Israel é santo. Não certamente pela elevação de suas virtudes e nem pela grandeza de seus méritos, mas porque Deus o escolheu e o consagrou para seu serviço.


  Está escrito em Levítico: Sereis para mim santos, porque eu, Javé, sou santo e vos separei dos outros povos para que sejais meus10. E em Deuteronômio: És um povo consagrado a Javé, teu Deus, o qual te escolheu para seres o seu povo, sua propriedade exclusiva, entre todas as outras nações da terra11.


  No Antigo Testamento, no entanto, as ideias não permanecem imóveis e infecundas. A tradição começou pelo cerimonial, pela necessidade da fidelidade literal a um rito material e carnal. Mas era impossível que a ação divina não tendesse a se voltar de fora para dentro.


  Já nos livros que citei, os seres purificados e consagrados são convidados a se assemelhar, o quanto puderem, ao Deus que os elegeu. Terás o sacerdote por santo, porque ele oferece o pão de teu Deus. Ele será santo para ti, porque eu, Javé que vos santifico, sou santo12, diz o Levítico. E no primeiro livro de Samuel: Javé dirige os passos dos seus santos, enquanto os ímpios perecem nas trevas13.


  Em Samuel, a ideia puramente moral se destaca cada vez mais, mesmo mantendo com a ideia de Deus e o serviço a Deus a mais estreita relação. Ela se precisa sobretudo pela oposição de ideias cujas fórmulas são novas: Com os santos sereis santo; com os fortes sereis perfeito; puro, com quem é puro; prudente, com quem é astuto. Aos humildes salvais; os semblantes soberbos humilhais14.


  Assim se expressa Davi em um de seus cânticos. Ele, por sua vez, será qualificado como “servo de Deus”; expressão consagrada pelo próprio Deus, que disse: O meu servo Jó15, enquanto esperava que, no Livro de Tobias, fosse usada a expressão: o santo Jó16. Pouco depois, Elias é proclamado homem de Deus17 e de Eliseu é dito: Eu sei que esse homem é um santo homem de Deus18.


  Ora, no que, dali por diante, o santo ou o homem de Deus se distingue do ímpio ou mesmo do profano? É unicamente pela fidelidade aos sacrifícios e às formas cerimoniais?


  Não é o que mostram os exemplos de Jó e nem das pessoas que, na sequência dos livros santos, recordam as virtudes dos “santos Patriarcas”. Não é, enfim, o que dizem as palavras dos Profetas, já que Isaías e Jeremias se dedicam, com a energia que tão bem inspirou Racine, em fazer a pureza do coração antes da purificação passar pelo sangue das cabras ou das novilhas.


  Então, se nos reportarmos por um momento às comparações que acabamos de resumir, é a religião sem Deus que tem a ideia mais austera de santidade e, pode-se dizer, até a mais assustadora. Será isto um paradoxo para algumas mentes preconceituosas?


  É que, de fato, suprimido Deus, a natureza não é libertada. Ela cai, pelo contrário, sob a impiedosa escravidão de uma fatalidade em que nada permite compreender o sentido e nem prever o fim.


  Em suma, é, portanto, um espetáculo comovente e um crédito à natureza degenerada, o esforço desesperado de tantos milhões de pessoas para se libertar dos laços de uma carne cujo vazio e todos os tormentos elas sentiram ao mesmo tempo.


  O muçulmano acredita e tem esperança em Deus, mas, realmente, ele espera de Deus coisas que tornam a santidade bem atraente para aqueles que só renunciaram na aparência às alegrias do orgulho e da concupiscência.


  Por fim, o crente do Antigo Testamento começou por se sentir completamente nas mãos de um Deus que guarda para ele a santidade, que só exige obediência pontual e promete, em troca, a felicidade terrena. Foi pouco a pouco que o ser humano, “percorrendo os caminhos de Deus”, se sentiu ser mais que seu servo, formou em seu próprio coração um impulso mais livre e mais sustentado e pensou que o amor devia responder ao amor, em toda parte, em todas as pessoas e além da vida.


  A verdadeira crença estava então mais do que esboçada, quando o autor do Livro de Tobias disse de seus dois jovens esposos: Perseveraram numa vida íntegra e santo procedimento, de modo que foram amados tanto por Deus como pelas pessoas e por todos os seus compatriotas19.


  Chegamos assim ao Novo Testamento.


  É verdade que seus herdeiros se dividiram, mas é sobretudo sobre a intercessão e sobre o culto dos santos que eles travaram entre eles disputas bem vivas, pois todos acreditam na santidade. Entre os santos que figuram no calendário, desde São Paulo até São Francisco de Assis e até próximo à Reforma, há muitos que os protestantes de hoje em dia qualificam como católicos, mas que recomendam muito ardentemente a busca da comunhão espiritual, com vistas à imitação deles.


  Há um ponto sobre o qual o acordo foi ainda mais precioso entre os católicos e os protestantes na crença em algo positivo. Deus é a santidade por excelência, assim como a Bíblia proclamou, mas essa santidade foi oferecida a nós sob uma forma menos inacessível, quando ela foi proposta como um modelo e como um socorro na pessoa de Jesus.


  Se eu tomo as grandes publicações dos últimos vinte anos, eu vejo que o protestantismo acredita que “a santidade foi realizada pela primeira vez na terra por Jesus Cristo. Desde sua vinda ao mundo, não apenas sabemos, mas também contemplamos o que é a santidade verdadeira nas condições da vida humana” 20.


  Os mesmos teólogos protestantes21 precisam sua opinião pela distinção que estabelecem entre a pessoa justa e a pessoa santa. O justo foi justificado, eles dizem, pela obediência ao preceito de Jesus Cristo que diz “Venham a mim”. Mas o santo ou o santificado não se contentou em ir até Jesus e deu um passo a mais: ele obedeceu ao apelo que lhe disse: Permanecei em mim e eu permanecerei em vós22.


  Por fim, mesmo recordando a variedade indefinida das fórmulas próprias às seitas protestantes, é permitido salientar esta: “A santificação reclama boas obras procedentes da regeneração do coração através da fé”. Ora, a fé, não há necessidade de ser sutil, é a fé na divindade de Cristo, é a fé na possibilidade de participar da divindade daquele que, do seu lado, quis participar da nossa humanidade.


  Que nos baste termos remontado assim à fonte comum. Sob todo ponto de vista, compreender-se-á que quisemos sobretudo considerar os santos na Igreja Católica.


  Aqueles que, fora de qualquer controvérsia sobre o dogma, só quiseram estudar a santidade sob o ponto de vista da psicologia e para conhecer os recursos profundos da alma humana dirão imediatamente que, quando se fala dos santos, trata-se de santos verificados, proclamados, honrados, contados e cantados pela Igreja Católica.


  Para o historiador, para o literato, para o psicólogo, bem como para o povo, estes verdadeiramente são os santos, esta é a família de seres extraordinários, a propósito dos quais é bom se perguntar como, de que maneira, a que preço e com que fruto eles ultrapassam o alcance da humanidade.


  Esse parentesco dos santos com Jesus nos foi explicado por aquele que talvez tenha sido, intelectualmente, o mais aproximado dele, já que foi o Apóstolo por excelência. Se, como reconhecem os protestantes, foi necessário que a santidade de Deus se


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
